PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

Secretaria Municipal de Obras e Viação

[image: image1.png]


CONVITE Nº. 02.081126.00.0 
Diretriz 600

[image: image2.png]






Í  N  D  I  C  E

1. APRESENTAÇÃO
4

2. memorial descritivo
6

3. Plantas
10

4. cadastros
18




1. APRESENTAÇÃO

1. APRESENTAÇÃO:

A empresa PIRES SS ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Rua Artur Rocha, nº 23 – conj. 301 em Porto Alegre/RS, inscrita no CGC/MF sob o nº 02.592.497/0001-00, apresenta neste relatório o resultado dos estudos realizados visando a pavimentação da Diretriz 600, no trecho compreendido entre a Rua Voluntários da Pátria e a Rua Frederico Mentz, em Porto Alegre – RS, com uma extensão de 360,00 m.

Esta rua faz parte do Convite nº 02.081126.00.0 com Ordem de início nº 49/2001 de 06/04/2001.

2. MEMORIAL DESCRITIVO

2. MEMORIAL DESCRITIVO 

2.1. INTRODUÇÃO

O projeto de drenagem visa a definição, o posicionamento e o detalhamento dos dispositivos destinados a captar, conduzir ou desviar as águas pluviais.

Este relatório apresenta o resultado dos estudos realizados visando a implantação do sistema de drenagem para a Diretriz 600, no trecho compreendido entre a Rua Voluntários da Pátria e a Rua Frederico Mentz, em Porto Alegre – RS, com uma extensão de 360,00 m. 

O projeto de drenagem foi desenvolvido com base nos dados fornecidos pelos estudos topográficos, estudos hidrológicos e pelo projeto geométrico.

Este projeto será desenvolvido, conforme orientação da fiscalização do DEP. 

Nos locais determinados em projeto serão utilizados meios – fios. A plataforma a ser implantada terá no eixo o Coletor Geral, cercado por um canteiro central que separa as pistas. Cada pista terá 10,00 m de largura, declividade transversal de 2,5% em direção ao canteiro central, com revestimento de CBUQ. Os passeios terão largura de 3,00 m e declividade de 3,0 % .

2.2. CONCEPÇÃO DO PROJETO

A drenagem da Diretriz 600 foi projetada de forma a direcionar as águas pluviais para o Coletor Geral existente no eixo da via. Desta forma, a declividade transversal das pistas foi direcionada para o eixo, onde o canal receberá a água escoada pelas pistas. As pistas de tráfego da Diretriz 600 ficarão a uma distância de 2,00 m das paredes externas do canal, evitando, assim, possíveis problemas estruturais causados pelo tráfego. 

A captação das águas pluviais se dará por meio de bocas-de-lobo localizadas junto ao canteiro central. As bocas-se-lobo são ligadas diretamente ao canal através de dipositivos de descida d’água tipo “rápidos”. Estes dispositivos possibilitarão a chegada das águas pluviais diretamente sobre o canal, não havendo, portanto, tubulação enterrada. captadasA condução das águas captadas pelas bocas-de-lobo para rede existente se dará por meio de tubulação adequada para a vazão contribuinte da via.

2.3. Dimensionamento da drenagem urbana

2.3.1. critérios básicos de projeto

Os critérios básicos adotados no presente projeto, relacionados a seguir, tiveram como respaldo as normas contidas no Caderno de Encargos CE/92 do DEP (Departamento de Esgotos Pluviais da Prefeitura Municipal de Porto Alegre). 

· O diâmetro a ser utilizado para os “rápidos” é de 0,40 m.
· Material utilizado: meia cana de concreto. 

· Quanto à distância máxima entre “rápidos”:

A mesma deverá ser de, no máximo, 31,00 m.

2.3.2 CÁLCULO E METODOLOGIA ADOTADOS

a) Balanço Hidrológico

Utilizou-se no cálculo do deflúvio superficial o Método Racional, cuja expressão é:

Q = 2,78.C.I.A, onde : Q = vazão(l/s);

                                    I = intensidade de chuva (mm/h);  

                                    A = área da bacia (ha);

                                    C = coeficiente de Run-off.

b) Área de Contribuição

A área de contribuição de uma bacia em determinado ponto é a soma das áreas de contribuição anteriores acrescida da área contribuinte no trecho.

c)Tempo de Retorno

Para a rede adotou-se um tempo de retorno de 5 anos. No caso de galeria, será adotado um tempo de retorno de 10 anos. Estes valores são usualmente empregados pelo DEP nos projetos de Drenagem Urbana.

d) Coeficiente de Run-off

Este coeficiente varia  em função  do tipo de solo e a sua respectiva cobertura e da umidade do solo quando do início da precipitação. O coeficiente a ser adotado para a rede coletora será de 0,60, segundo indicações do DEP.

e) Tempo de Concentração

O tempo de concentração em um ponto é dado pela soma dos tempos de concentração nos trechos anteriores com tempo de percurso no trecho considerado.

f) Tempo de duração da chuva

O ápice do deflúvio será atingido quando o tempo de duração for igual ao tempo de concentração da bacia.

g) Intensidade máxima de chuva

Segundo informações do DEP, pela localização do trecho, o mesmo está sob a influência do Posto do Aeroporto. O modelo da equação da chuva do referido posto é:

Imáx = 748,342 x Tr 0,191   
                 (td + 10)0,803

onde:

Imáx = intensidade máxima de chuva em mm/h;

Tr = tempo de retorno em anos;

td = tempo de duração da precipitação em minutos.

2.4. INTERFERÊNCIAS

Na Diretriz 600 existem redes de água e redes de esgoto cloacal, sendo que, sempre que possível, nestes pontos a rede de drenagem pluvial foi rebaixada ou levantada a fim de não bater de topo com as redes existentes. 

3. PLANTAS

ENTRA ÁREA DE CONTRIBUÍÇÃO

ENTRA PLANTA01
ENTRA PLANTA02

ENTRA PLANTA03
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5. CADASTROS
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